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No 322, Julho de 2011 

TTeemmaa  ddoo  aannoo

CCoommuunniiddaaddee::  AAggeenncciiaa  ddee  ttrraannssffoorrmmaaççããoo  uurrbbaannaa

IInnddiiffeerreennççaa  
Um mal do século numa  
comunidade urbana 



PASTOR TITULAR: Hélio Miguel de Siqueira 
 
COLEGIADO ADMINISTRATIVO (Presbíteros e Diáconos):  
Daison Olzany, Edgard Alves, Osmar Ribeiro, Cláudio Henrique, Glauco 
Rodrigues, Gilmar Melquiades, Hilário Mantovani, Ricardo Batista, Sérgio 
Adriano.  

 
MINISTÉRIOS:   
Louvor e Adoração: Gláucia Siqueira; Informativo mensal: Kléos Jr; Ima-
gem (Data-Show): Gabriel; Som-áudio: Kalebe; Infantil até 12 anos: Edna 
Alves; Biblioteca: Lígia Dergam; Administração e Finanças: Edgard; Tesou-
reiro Geral: Ricardo Batista; Comissão de exame de contas: Angélica, Lúcia 
César e Ana Paula Fernandes; Jardinagem e cercas: Sérgio e Rolf; Auxiliares 
da Diaconia: Roberto Gonçalves, Ubiracy e Chiquinho; Comissão de cons-
trução: Kléos, Baêta, Serginho e Daison.  
  

BANCOS PARA DEPÓSITOS:  
CNPJ da CPV: 07.248.334/0001-28  

Caixa Econômica Federal (CEF):   Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  

 Banco do Brasil:        Ag 0428-6 cc 45.808-2 
(Coloque seu recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  

 
INTERNET:  
Grupo de reflexão e oração:  cpvicosa@yahoogrupos.com.br    
Twitter:        www.twitter.com/cpvicosa    
Web-site:       www.cpv.org.br 

 
 
 
 
 

    

COMUNIDADE PRESBITERIANA DE VIÇOSA-CPV 
Av Quinquim Fontes, 450 – João Braz – Viçosa MG 

(31) 3885.2139 
Assistente de Secretaria e Administração: Drielly Cruz.  

Horário: 2a a 6a das 13h00 as 17h00 
 

Celebração – Domingo às 18h15 
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Escala Coordenação Diaconal e Café 
Dia RECEPÇÃO e gasofilácio Café (1x semestre) 
   
03 Gilmar Andréia Rodrigues 
10 Sérgio  Márcia Couto 
17 Hilário Aninha Maria 
24 Glauco Cláudia Padula 
31 Gilmar Terezinha/Osmar 
   
ENCONTRE SEU NÚCLEO 

Núcleo LÍDER – Telefone Hospedeiro Dia semana 
    
 INTERAÇÃO, mentoria: com Daison   
3 Gilmar e Lidiane  

3892-4395 
Gilmar e Lidiane Quarta 

10 (Jovens) Glauco 3892-4539  Glauco  Terça 
 INTERAÇÃO, mentoria: com Edgard  
2 Edgard e Edna 3891-

8557 
Edgard e Edna Segunda 

5 Sérgio e Marília 
3892-2893  

Sérgio e Marília Terça 

6  Hilário e Ana Paula 
3892-2489 

Sala 9 CPV Quinta  

 INTERAÇÃO, mentoria: com Helinho  
1 Gláucia 3885-1955 Escala casas Quarta 
4  Osmar e Terezinha 

3891-3382 
Osmar e  
Terezinha 

Terça 

8 (Adolesc ) Helinho e Gláucia 
3885-1955 

Helinho e 
Gláucia 

Sexta 

12 Helinho 3885-1955 Priscila  Segunda  
 

xxxx Calendário 

Ovelha que vive desgarrada do grupo vira  

petisco de Lobo. Aprenda a ter intimidade  

com 2 ou 3 pessoas, num Núcleo. 
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Indiferença 
Um mal do século numa comunidade urbana. 

 
Indiferença – “Estado de quem não sente inclinação nem repugnância em 
relação a pessoas, circunstância ou coisa; frieza, desânimo, perda do entu-
siasmo.” 
 

ste assunto tem me intrigado, pois a indiferença acontece por muito 
tempo e em vários lugares. Na semana passada, um senhor de uns 
60 anos estava caído na rua, molhado de urina e sujo, aproximei-

me. As formigas entravam e saiam da sua boca e moscas voavam sobre 
ele. Embora parecesse morto ele respirava. Aquela cena não sai da minha 
cabeça! 
 
As pessoas passavam e 
parecia não ver ninguém. 
Alguns gritavam:  —“É 
cachaça, é álcool na vei-
a”. Se fatos assim não te 
chocam mais é hora de 
medir o nível de indife-
rença do seu coração. 
 
A fonte geradora da indi-
ferença pode estar associ-
ada a várias causas. Por 
você ter ouvido tantas 
palavras bonitas, tantas 
promessas, tantas juras e 
hoje notar que “tanto 
faz”. Alguém que um dia diz te amar exagera em palavras, em carinhos e, 
depois você já não significa nada. 
 
Os sentimentos deveriam ser expressos em palavras, mas com mais caute-
la. Porque ao mesmo tempo em que as palavras iluminam a vida, elas po-

E 

xxxx Pastoral 
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dem escurecer a alma. Este é um motivo de muitos desacreditarem nas pa-
lavras bonitas, nas pessoas e até no próprio Deus. 
 
Já dizia Renato Russo: “Indiferença é não se preocupar, é não cuidar, é 
não querer saber, é não se importar. É ser “feliz” sem ligar para o que o 
outro está sentindo, é dar chance para o superficial e descartar o essencial. 
É olhar, mas não ver. É ir para nunca mais voltar... É estar longe, ainda 
que perto. É construir barreiras invisíveis de distâncias infinitas. Ser indi-
ferente com alguém que te ama, aos poucos vai transformando o amor que 
esta pessoa sente até que um dia ele se torna a própria indiferença.” 
 

ucas, o médico evangelista, relatou uma história contada por Jesus: 
“Ele prosseguiu; certo homem descia de Jerusalém para Jericó e foi 
surpreendido por ladrões, os quais, depois de lhes roubarem e es-

pancarem o deixou se-
mimorto. Depois dois 
homens religiosos o trata-
ram com indiferença, mas 
um homem “comum” o 
viu e cuidou dele” (Lc). 
Isso para ensinar que o 
único elemento capaz de 
exorcizar o vírus da indi-
ferença do coração hu-
mano é a presença do real 
amor de Cristo demons-
trado na cruz do calvário, 
porque a religiosidade 
não significa, automati-
camente, bondade; e que o alvo da nossa indiferença pode ser alguém do 
nosso convívio, da família ou igreja. 
 
Portanto a comunidade urbana pode ser tanto a origem como o alvo da in-
diferença. Porque o coração humano foi, é, e sempre será terreno fértil pa-
ra ela. Examine-se! 
 

HelinhoHelinhoHelinhoHelinho    

L 
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Parabéns aos aniversariantes do mês por uma novidade de vida e casamento. 
Comemore no seu núcleo. 
 
Dia Aniversariante Dia Aniversariante 
    
01 Osmar Ribeiro 14 Casamento Lenira e Evaldo 
01 Cláudia 15 Casamento Osmar e Terezinha 
04 Karine 18 Cristina Gonçalves 
06 Casamento Affonso e Débora 20 Joana Moraes 
06 Juvenal Duarte 21 Casamento Roberto e Margareth 
06 Paulo Henrique Viana (Paulinho) 22 Lucas Oliveira 
09 Túlio Alves 30 Casamento Daison e Tia Maria 
10 Casamento Elias e Judite 30 Daison Olzany 
14 Cácio Silva   
 
CAMINHADAS ECOLÓGICAS DA CPV DE 2007 A 2011  
Uma porta para amizades e relacionamentos maduros.  
Nº  Data Percurso Qtd 
16ª 07/02/2007 Enduro a pé das Mulheres - Airões - Paula Cândido  10 

17ª 04/03/2007 UFV Bandeiras e Trilha do Pinheiral  34 

18ª 07/05/2007 Córrego São João, Amoras e Silvestre 26 

19ª 07/06/2007 Mulheres na Estrada Real – Ouro Preto - Sabarabuçu 28 

20ª 07/11/2007 Aspuv-Cajuri-com almoço na sede social Aspuv 48 

21ª 08/04/2008 Violeira-Construção-Kléos-Esuv e BR 36 

22ª 08/06/2008 Mata Paraíso com junta saladas 34 
23ª 30/09/2008 Pousada do Turvo – Guaraciaba - Saída em comboio -  Almoço R$ 

10,00 (feriado em Viçosa – Terça Feira).  
61 

24ª 22/03/2009 Violeira - Kléos - Fazenda - Tv Córrego - Prefeito - quiosque  26 

25ª 21/06/2009 Conhecer o Sítio do Juvenal divisa Porto Firme 15 

26a 21/03/2010 Casas da Violeira, Kléos, Esuv, BR, CPV com Junta Saladas.   17 

27a 27/06/2010 
Sede social da Aspuv - Cajuri e no retorno macarrão comprado em 
Cajuri.  23 

28a 19/09/2010 
Violeira - Domingote - Zig-Zag - pinguela - casa kléos - domingote e 
violeira 22 

29a 24/06/2011 
Caminho de oração com os adolescentes americanos, cpv e ipv em 
intercâmbio 58 

 
DATAS DO MÊS  

Julho 
D S T Q Q S S 
     01 02 
03 04 05 06 07 08 09 
10 11 12 13 14 15 16 
17 18 19 20 21 22 23 
24 25 26 27 28 29 30 
31             

29 – Luar no Caminho de Oração 
09-18 –  Férias do pastor 
 

xxxx Calendário xxxx Datas e números 



7 

Contato, Julho de 2011 

 
 
DRIELY CÁSSIA DA CRUZ, NOVA SECRETÁRIA – 13 às 17h00.   

Pedagoga pela UFV, estudante de pós-graduação 
em Psicopedagogia na EVATA, é a nova secretária 
e organizadora do funcionamento interno da nossa 
ComUnidade. Ela vai atender todos os dias (Segun-
da a Sexta) das 13 às 17 horas na secretaria, sala 2, 
no telefone 31-3885-2139.  
e-mail: drielyufv@yahoo.com.br. Driely tem 23 

anos, de família da cidade de Pedra do Anta, mora com os pais em Silves-
tre, próximo da Univiçosa e da Aninha. Está estudando a Bíblia, apren-
dendo fazer o quarto de escuta diário e participando do Núcleo 1 com a 
Priscila, Aninha, Lígia, Helinho, Gláucia e outros.  
  
OBRAS - CONSTRUÇÃO  
Só faltam  80 m2 da laje a R$ 190,00 = 
R$ 15.200,00 para quitar os débitos 
com a construção. Doe generosamente 
e com alegria. Comissão da Constru-
ção: Kléos, Baêta, Serginho e Daison.  
 
CONTAS DA CONSTRUÇÃO:  
CNPJ da CPV: 07.248.334/0001-28  
Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  

  Ag 0428-6 cc 45.808-2 
(Coloque seu recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  
 
TRANSIÇÃO ATÉ DEZEMBRO   
1. Responsável pelo pastoreio - Pastor titu-
lar até dezembro – Pr. Helinho (3885-
1955).  
2. Apoio direto ao pastor para celebrações e 
ação comunitária: Daison e Osmar.  
2. Coordenação de núcleos e grupos de dis-
cipulados – Edgard (3891-8557).  
3. Coordenação da diaconia e assistência – 
Diáconos.  

xxxx Notícias gerais 
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CPV KIDS  
ED: FACILITANDO PROS PAIS  
1. Facilitadores apoiando na igreja.   
2. Reprisando o princípio no Núcleo.  
3. Trabalhando em casa com os Pais.  
PRÉ – ADOLESCENTES (Preás – 
n.7)  
1. DISCIPULADO DE QUARTA 
FEIRA    

Vitória, Jaqueline e Karine.  
Grupo com a Tia Edna em casa.  
2. DISCIPULADO DE QUINTA FEIRA  
Júlia, Yngrid, Luiza, Isabela e Ludmila.  
Grupo com a Ana Paula Fernandes em casa.   
3. DISCIPULADO DE DOMINGO    
Igor, Vitor e Alecssandro.  
Grupo com a Tia Edna no culto.  
 
ESCALA DE JULHO (Facilitadores)  
DIA AULA MATERNAL CRIANÇA 

1 
CRIANÇA 
2 

3 14ª Lição Lúcia, Isabela Maruza Katherine 
10 15ª Lição Lidiane, Vitor Judite Priscila 
17 16ª Lição  Lúcia, Bruna Marília Aninha 
24 17ª Lição Lidiane, Isabela Maruza Priscila 
31 18ª Lição Lúcia, Vitor Judite Katherine 

 
TESE DE DOUTORADO NA FITOTECNIA DA 
UFV PELO STANLEY  
A defesa será no dia 29 de julho sobre aplicação e uni-
formização da colheita de cachos da 
palmeira macaúba. Stanley continua 
na gerencia técnica da Agropalma em 

Tailândia no Pará.  
OIKÓS (é o amigo que você diz amar e os filhos da 
casa). Evangelizar é um ato de amor com quem vai 
perder a morada eterna no dia da volta de Jesus.  
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NÚCLEOS NAS CASAS  
  Buscando o desenvolvimento espiritual:  
1. Ter um encontro vivo com Jesus; 
2. Cuidar uns dos outros – UTI; 
3. Levar pessoas do nosso relacionamento a Jesus.  
Encontre seu núcleo e cresça.  

 
11.000 m2 PARA A PRÁTICA DA ESPIRITUALIDA-
DE NO MEIO AMBIENTE. Disse Deus: Cuida do jar-
dim pra Mim. Ajude a cuidar bem do nosso espaço. Fale 
com o Sérgio ou Rolf.   
 
REBUSCANDO SEMPRE    
São 300 crianças carentes atendidas em tempo 

integral na Rebusca na Rua Dr. Brito (Assembléia de Deus), 
na Av. P.H.Rolfs (IPV) e em Posses perto de Nova Viçosa.  
PARA PARTICIPAR,  Você pode apadrinhar uma criança 
com R$ 45,00. Fale com a TiEdna ou acesse:  
http://www.Arebusca.blogspot.com/  
 

TECNOLOGIA MARCANDO HORÁRIO DE CORTE 
DE CABELO.  
MARQUE PARA O DIA SEGUINTE,  
NO SALÃO DO GILMAR. VEJA:   
http://www.gilmarmelquiades.com.br/?pg=agenda  
 

NEGÓCIOS NA INTERNET – Anlika Artesanatos  
Entre e compre:  
http://www.elo7.com/productSearch.do?command=showUser
Products&webCode=4D251  
 
ÁLVARO NEVES E FAMÍLIA DE VOLTA.  
Estão retornando no próximo mês de agosto dos EUA (Universidade de 

Harward) após um ano em pós-doctor, para a UFV no 
Departamento de Física. A CPV deseja uma boa readap-
tação no núcleo e no condomínio recanto da serra onde 
moram, permanecendo em constante missão.  
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HADASSA, FORMANDA EM SP   
Depois de transferir o curso de Ciências Contábeis da UFV 
para a Escola de Negócios Trevisan em São Paulo, a Ha-
dassa acaba de formar aos 22 anos e ao mesmo tempo tor-
nar-se Auditora da multi-nacional KPMG. Ela discipula 
com material da CPV, alguns adolescentes e freqüenta a 
igreja Raízes. Recentemente participou do programa grão 
de mostarda em Curitiba com Osmar Ludovico, Ziel Machado, Ricardo 
Barbosa e outros. Ela é apoiada pela nossa ComUnidade para influenciar 
grupos pequenos e discipulado como os outros de fora ou de longe fazem. 
PARABÉNS pela formatura, com o desejo da CPV de manter-se sempre 
em Missão na vida profissional.   
 
ACONTECEU EM JUNHO  

1 – O Pr Luiz Fernando dos Santos, ex-monge 
católico, casado com Regina, 1 filha: Talita de 9 
anos nascida em Viçosa, foi o pregador do dia 19 
de junho, pelos 11 anos da CPV. Ele é o pastor da 
IP de Itapira – SP que acaba de completar 137 
anos.   
 
2 – No dia 22 chegou a turma de americanos, para 
intercambio com a CPV e IPV pelos 30 anos da 
Rebusca.  
 
3 – No dia 24 o grande show gospel com o cantor 
Josimar Bianchi no estacionamento da CPV  
 

4 – Bons momentos de celebração pelos 11 anos da CPV, com junta lan-
che no sábado dia 18, caminhada pelo nosso caminho de oração no do-
mingo de manhã e culto à noite sob a fogueira do Sérgio na porta do salão.  

 
CECÍLIA BALMANT   
Nasceu a Cecília às 23h30 do dia 
29 de junho em Goiânia. Parabéns 
aos pais Kézia e Beto e aos avós 
Edna e Edgard. O nome é em lem-
brança da mãe do Vô Edson.  



11 

Contato, Julho de 2011 

 

 
  
Assuntos para o seu Quarto de Escuta diário e na Última Sexta dos 

meses ímpares:  
 

 

• POR UM NOVO PASTOR-MESTRE EM 2012: Por uma igreja realmente 
missional, num ambiente terapêutico e de curas conforme Tiago 5.16.   

 
• PELO COLEGIADO: É o Conselho formado pelos presbíteros e diáconos 
eleitos como representantes da igreja, para que o Senhor atue no colegiado 
com capacitação de líderes apaixonados por Jesus, que 
proclamem as Boas Novas e vivam como Sal e Luz no 
mundo profissional;  

 
• PELA GERAÇÃO DE EMPREGOS E RENDA: 
Profissões, escritório, consultório, lojas, empreendedo-
rismo, empresa, ONG, cooperativa e qualquer iniciativa 
que gere renda e empregos são desafios para uma espi-
ritualidade “mundana”.  

 
• PELO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO: 
Pelos projetos de desenvolvimento comunitário, como Pintura e outros;  

 
• PELA CONSTRUÇÃO: Para que ela sirva à comunidade sem centralizar as 
ações num local ou templo e nem paralisar investimentos em pessoas;  

 
• PELOS NOSSOS APOIADOS DE LONGE: 1.Affonso e Débora (Escócia); 
2.Almir e Beatriz Colpany (Ubá); 3.Álvaro e Sheyla (EUA); 4.Cácio e Elisân-
gela (Proj. Amanajé–AM); 5.Emeric e Marcy (Escócia); 6.Hadassa (S.Paulo); 
7.J.Henrique e Dilcimar (Brasília); 8.J.Stanley e Cynthia (Tailândia-PA); 
9.Osmar JR. (Manaus); 10.Sarah Alves (Itabira-MG); 11.Wagner e Cláudia 
(Chapadão do Sul-MS); 12.William e Isméria (Colatina-ES); 13.Wiliam e Jus-
sara (Aracaju-SE); 14.Eduardo e Sarah (Quirguistão).  

 
• Pela nossa cidade e País. Pela interação com as igrejas irmãs e da região 
(PZMN).  

 
     

xxxx Caminho de oração 
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Por que doar é importante? 
 
1. Doar escandaliza o mundo dos negócios, da competição e do poder.  
 
2. Há indicações muito claras, na vida cristã, que o dinheiro é ganho a fim 
de ser doado. Doar ocupa um importante destaque na bíblia.  
 
3. O dízimo é um princípio bíblico que deveria ser um padrão mínimo, a 
não ser na mais rara circunstância na vida. Sendo o mínimo, o dízimo é o 
início do aprendizado para doar com o coração. Quem fica só no mínimo, 
só vai ter sempre o mínimo.   
 
4. Se levarmos a bíblia a sério a melhor coisa que podemos fazer com o 
dinheiro é doá-lo.  
 
5. Doar é a principal arma que dispomos para vencer o mal. A bíblia orien-
ta para dar com alegria e generosidade, começando com um décimo da 
receita.  
 
6. Tanto Jesus como os apóstolos foram sempre além do mínimo. O Dízi-
mo é um ponto de partida educativo e organizador da vida econômica fa-
miliar.  
 
7. É preciso sensibilidade do Espírito para saber o que é dar proporcio-
nalmente à renda.  
 
8.  Proporcionalidade da bíblia não é apenas à renda, mas à justiça, bens, 
senso de responsabilidade pelo futuro, tempo, segurança, gratidão, percep-
ção dos que sofrem, danos ambientais e outros.  
 
9. A bíblia ensina uma doação proporcional, racional e não arrisca-
da, irrespirável ou prejudicial à família.  
 
10. Dar pelo compromisso do batismo para o sustento da causa em função 
da Missão e do Reino dos céus.  

xxxx Visão 



13 

Contato, Julho de 2011 

 
11.  Dar pela percepção espiritual, provinda de uma comunhão intima com 
Jesus.  
 
12. Dar pela fé, mas somente a quem tem transparência e presta contas.  
 
13. Dar com generosidade aos não privilegiados e deserdados.  
 
14. Com alegria para esticar os nossos braços além mar e até os confins da 
terra, com ajuda aos missionários que vão.  
 
15. Dar a sí mesmo pri-
meiro com corações ale-
gres e contritos, bem co-
mo o nosso dinheiro.  
 
16. Doar como ato de 
mordomia responsável e 
treinamento para adminis-
tração financeira pessoal. 
Quem não sabe dar, tam-
bém não sabe administrar.   
 
17. Ajuntar tesouro nos céus é um investimento de grande porte. Todos 
nós somos chamados ao ministério de dar.  
 
18. Em tempos de perseguição se dá a própria vida. Em tempos de prospe-
ridade se dá o fruto do trabalho de suas vidas com gratidão, alegria e gene-
rosidade.  
 
19. Dar ensina a destronar o dinheiro e transformar vidas obedientes a Je-
sus.  
 
20. Por ser o dinheiro um veneno é preciso ficar de sobreaviso com a mo-
tivação correta de dar, mantendo-o debaixo dos pés.   
 

EdgardEdgardEdgardEdgard    
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Pondo os muros da indiferença abaixo 
“portanto, o que Deus ajuntou não separe o homem.” (Mc 10.9). 

 
uando o grande muro que separava a Alemanha Oriental da Ocidental dei-
xou de ser visto com indiferença, e passou a ser visto como empecilho para 
o relacionamento de um povo que não podia viver separado por mais tem-

po, ele foi posto abaixo fazendo a alegria dos dois lados. Eles passaram a usufruir 
da liberdade que muitas gerações desconheciam e, finalmente, juntos com seus 
irmãos do lado Ocidental puderam celebrar a conquista. 
 
Muitas vezes, nos nossos relacionamentos con-
jugais, erguem-se muros de indiferença que se-
param os cônjuges e lhes roubam a possibilidade 
de desfrutar de um relacionamento tranqüilo e 
amoroso. Isso ocorre porque o marido ou a espo-
sa, por alguma razão, se sentiu ferido ou amea-
çado. Devido a uma traição, violência verbal ou 
física, negligencia,  desprezo, etc... Esses senti-
mentos despertam a necessidade de autodefesa, 
que em geral, faz com que um dos cônjuges se 
feche, levando-os a construir muros de indife-
renças. Há algumas razões que podem ser consi-
deradas peças para a construção desses muros 
entre os cônjuges; por exemplo: 
 
O medo de se mostrar como realmente é. A cul-
pa por alguma atitude do passado que prefere 
não revelar. O orgulho, por não admitir as fra-
quezas e falhas. O ressentimento, por não conse-
guir esquecer ou perdoar o que ele ou ela sofreu. A indiferença, ele ou ela não 
ouve, não fala, se mantém inatingível, não briga, não chora, não se expressa. O 
ferimento, só recebo patadas, não agüento mais;  etc... 
 
Se o seu relacionamento está enfraquecido, não se desespere, não é o fim! Porque 
Jesus é especialista em derrubar muros de indiferença que se levantam entre os 
cônjuges. E, além disso, ele pode nos transformar verdadeiros demolidores de 
muros não importando o tamanho ou sua solidez. Deus é maior do que qualquer 
um deles é poderoso para colocá-lo abaixo de uma vez por todas.       

Q 

xxxx Núcleo familiar 



15 

Contato, Julho de 2011 

 

 
Seu nome completo é Driely Cássia da Cruz. Ela é graduada em Pedago-
gia pela UFV e está cursando uma 
pós a nível de especialização em 
Psicopedagogia na EVATA. Des-
de fevereiro trabalha na Rebusca 
como monitora. Iniciou no Pro-
grama Mais Que Vencedores, na 
parte da tarde, e atualmente está 
no Programa Centro Estudantil, na 
parte da manhã, e desde o inicio 
deste mês as tardes na secretaria 
da CPV.   
 

riely mora com seu pai e 
sua mãe (a filha caçula). 
Tem um irmão e duas ir-

mãs, todos já casados. Tem ainda 
três sobrinhas e um sobri-
nho. Nasceu em Viçosa e tem 23 anos. A família dela é de Pedra do Anta e 
mora aqui a mais ou menos 30 anos. Ela tem orgulho de ser de Pedra do 
Anta. Reside no bairro Silvestre ao lado da casa da Aninha. 
 
Conheceu a CPV através da vizinha Aninha. Havia comentado que gosta-
ria de conhecer a igreja que ela frequentava, e ela a convidou para ir em 
uma reunião do seu núcleo, que na ocasião seria em sua casa. Chegando lá 
encontrou a Priscila, que já era uma antiga amiga (estudaram juntas no co-
légio, e mantinham algum contato). Desde então, Driely passou a partici-
par do núcleo e depois dos cultos. Diz ter sido muito bem recebida por to-
dos, e  "Deus tem colocado essa inquietação no meu coração para buscá-lo 
cada dia mais".  
 
Driely gosta muito de fazer amigos e tem encontrado pessoas abençoadas 
em sua vida, que a tem ajudado a caminhar. Se considero uma pessoa di-
vertida, gosta de conversar e de estar próxima das pessoas. E hoje em dia 
já se considera parte de duas famílias, da Cruz e da família CPV.  

D 

xxxx Conheça seu irmão 
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São Gabriel da Cachoeira, AM, junho de 2011. 
  
Gente querida da CPV, 
  
Saudades de vocês! 
  
Iniciamos esta com uma palavra de louvor a Deus por suas vidas, que têm cami-
nhado com a gente em oração e apoio. O Senhor tem manifestado Sua graça e 
bondade. 
  

o último dia 4 os irmãos Silvério (do povo Baniwa) e Jacinto (do povo 
Baré) foram ordenados pastores na Igreja Indígena. O culto de ordenação 
foi simples, mas muito especial. O templo ficou lotado por irmãos de 

várias igrejas e aldeias, a igreja local festejou o momento com uma apresentação 
cultural e o Pr. Henrique Terena efetuou o ato de ordenação, como representante 
do CONPLEI – Conselho Nacional de Pastores e Líderes Evangélicos Indígenas. 
Para Silvério e Jacinto foi um momento há muito esperado de confirmação minis-
terial, para a igreja um passo a mais em direção à sua autonomia e, para nós, um 
momento de realização e muita alegria, pois temos investido nas vidas desses 
irmãos há cinco anos. Antes de nós, outros colegas do Amanajé também investi-
ram neles e, assim, foi um momento especial para todos. Orem por eles, para que 
permaneçam humildes e fiéis no ministério para o qual foram chamados. 
  
Outra boa notícia é que estamos na fase final da construção do templo, esperando 
concluir até julho e já inaugurar no aniversário de 5 anos da igreja. Se alegrem 
com a gente e orem por esta fase final. 
  
Nos dias 1 a 3 de julho acontecerá, numa aldeia Baniwa próxima daqui, um con-
gresso regional do CONPLEI, que deverá reunir mais de mil indígenas de várias 
etnias. Pedimos que orem por este encontro, para que sirva de encorajamento pa-
ra os crentes indígenas e de forte testemunho para os indígenas não alcançados. 
  
Não foi possível subir para as aldeias Yuhupdeh nesse mês de junho, pois está 
acontecendo um curso para os professores indígenas e as escolas estão todas pa-
ralisadas. Com isso as aldeias estão vazias, inclusive tem várias famílias aqui na 
cidade em busca de documentação pessoal.  
  

N 

xxxx Notícias do campo 
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Convidamos vocês a orarem também por toda a equipe Amanajé: Adilson e Cín-
tia, Alceris e Arlene, André e Marcelle, Antônio e Simone, Carlos e Elfriede, Ca-
rol, Domingos e Marta, Felipe e Arlene, Flávio e Mara, Francisco e Rose, Gabriel 
e Crislaine, Jacinto e Felícia, Jaime e Cleidinha, Jossandro e Viviane, Markus e 
Léo, Lia, Marcelo e Claudinha, Márcio e Isaura, Ronaldo e Rossana, Rosinese, 
Silvério e Inésia. 
  
Em Cristo, aquele que nos une, 

Cácio, Elisângela e Maria ElisaCácio, Elisângela e Maria ElisaCácio, Elisângela e Maria ElisaCácio, Elisângela e Maria Elisa    
  

 
Momento da ordenação 

 
 

Jacinto Baré e Silvério Baniwa 

 

 
Dança cultural em louvor ao Senhor 
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... Continuação  

 
os 13 anos eu decidi ir para o Lar AMEM, onde o casal Andy e Sylvia 
me acolherem com muito amor e carinho. Eles me ensinaram a obedecer, 
me ensinaram uma profissão, trabalharam muito na reconstrução do meu 

caráter. Como resultado eu desenvolvi uma intimidade verdadeira com o Senhor 
Jesus. Aos 14 anos eu senti que Ele me chamava às missões, ainda não sabia para 
onde ou o que fazer, mas tinha certeza que o Senhor usaria minha vida para levar 
outros a Ele. O tempo foi passando e aos 17 anos eu fui batizado. Deus me aben-
çoou e me ensinou muito durante o tempo no lar, até aprendi inglês sem ter ido à 
escola, somente com os missionários de curto tempo que iam ao Lar para visitar. 
 
Quando fiz 18 anos eu achava que era o momento de sair de lá, mas fui convida-
do para ir ao Canadá passar férias, isso foi um divisor de águas na minha vida no 
Lar. A partir daí eu não só morava lá, mas também ajudava Andy e Sylvia em 
muitos casos e trabalhava firme na gráfica do Lar, também estava indo bem nos 
esportes como hockey e ping-pong. Foram anos muito felizes para mim. 
 
Saí do Lar bem e feliz, já por volta dos 28 anos, neste tempo eu já trabalhava tra-
duzindo livros de histórias visualizadas e ajudava na gráfica de outras formas 
como a informática. Em todo este tempo, eu ainda sabia que Deus me usaria co-
mo missionário, mas até aquele momento ainda não sabia como, de que forma ou 
até como dar o primeiro passo, mas ainda havia muito a ser trabalhado em minha 
vida. 
 
Aos 29 eu fui trabalhar com um ministério chamado Happy Child, que trabalha 
com crianças de rua. Fiquei na fazenda trabalhando como educador social por um 
ano e sinceramente acho que aprendi mais sobre o ser humano do que em qual-
quer outro lugar! Foi um trabalho muito intenso, que exigia muita perseverança e 
confiança em Deus, também muita paciência. Sendo assim creio que os meninos 
que moravam lá me ensinaram muito mais do que eu a eles. 
 
Aos 31 conheci uma pessoa muito especial, Sarah, que também cresceu em um 
lar cristão e desde pequena sentiu o chamado do Senhor para servi-lo em terras 
distantes. Então dedicou sua vida a Deus e desde cedo serviu na igreja, na ado-
lescência e juventude teve experiência no trabalho com crianças em situação de 
risco, assim adquiriu experiência e amor pela causa delas. De modo sobrenatural 
o Senhor nos uniu e logo após, aos 32 anos me casei com ela, a mulher que Deus 

A 
xxxx Testemunho (Parte 2) 
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escolheu para me acompanhar na nossa meta de vida, ou seja, o chamado de 
Deus.  
 

ntão no nosso segundo ano de casados, Deus nos chamou para irmos ser-
vi-lo no Quirguistão com crianças em situação de risco. Um ano e meio 
depois estávamos no CEM nos preparando para ir. Saímos do CEM em 

dezembro de volta a Belo Horizonte e já estávamos checando os últimos detalhes 
da viagem, cuja previsão era para fevereiro de 2011. Trabalhamos duro para le-
vantar nosso sustento, visitando inúmeras igrejas e pessoas para divulgar nosso 
projeto e graças a Deus, no dia 14 de fevereiro colocamos nossos pés aqui no 
Quirguistão. Os desafios são grandes, pois trabalhamos com crianças vítimas do 
tráfico humano, que foram resgatadas ou interceptadas e hoje vivem em orfana-
tos, reformatórios e prisões juvenis. O alvo é alcançá-las através do serviço soci-
al, com cursos profissionalizantes, esportes e tentar reintegrá-las a sociedade. 
Sabemos, porém, que só Jesus Cristo pode apagar as feridas emocionais causadas 
por tão prematuras tribulações. Aqui as crianças vendidas por quase nada, para os 
mais variados e sombrios fins. 
 
Cremos que o maior investimento que alguém pode fazer é em almas. Foi isso 
que Jesus fez por nós, Andy e Sylvia fizeram por mim. Só estou reproduzindo 
aquilo que Cristo fez por mim, porque compensa, vale a pena, “sabendo que em 
Cristo, o nosso trabalho não é vão.” 
 
“Os teus filhos edificarão as antigas ruínas; levantarás os fundamentos de muitas 
gerações e serás chamado reparador de brechas e restaurador de veredas para que 
o país se torne habitável.” Isaías 58:12 

E 
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Apoio: 

  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Dra Geane  
de Oliveira Braga 
 

Cirurgiã-Dentista CRO-MG 24425 

Especialista em Endodontia 

Clínica Geral 

Adultos e Crianças 

 

Praça Mário del Gíudice, 38/407 

Centro  

Viçosa, MG 

 

Tel.:  (31) 3892.4500 

Res.: (31) 3891.5731 

Cel.: (31) 8889.3790 

 
Rua São Sebastião, 176/201 

Centro 

Coimbra, MG 

 

Tel.:  (32) 3555.1211 


